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Depois das
Eleições

Serão em 3 de Maio as eleições constituintes. 
Quizeram os revolucionários que não sofressem os 
seus inimigos esmagamento  absoluto. E ten ta ram  
dar- lhe meios de promover-se o adiamento. A Re­
volução não queria a medida aliatoria. Não a p re ­
cisava. Sabia demais que as demoras  en tra r iam  
na soma final como forças contrarias . Já  os Re 
volucionarios de S. Paulo, ha mais de um ano 
assim pensavam e assim diziam, Agora não ha 
mais discórdias, porque o art iculado do sr. ministro 
José Américo é, apenas, uma divagação li teraria.

Todas as expressões da política renovadora 
querem o julgamento das urnas, porque este s a g r a ­
rá  a obra redentora de Outubro. Não ha, no a rqu i ­
vo dos velhos partidos, entorpecentes que ad o rm e ­
çam o Brasil desper tado na a r rancada  heróica que 
o d ra m a  de 1922 prefaciou, em Copacabana.  Já  se 
sentem, mesmo, entre  os entusiastas da Constituição 
imediato, manifestações lamentaveia  de receio. Ex- 
ponenciou os numa entrevis ta  infeliz, o jur is ta  Costa 
Manso. Repetiu, sem engenho, o argum ento  dos 
civilistas vencidos em 1910. No seu pensar querem 
os politicos dos Estados pequenos vencer os Iiders 
dos grandes  Estados. Se acaso 10 estados menores, 
reunidos, formando bloco político, se associam e 
coordifham e valem na sua soma o peso de um 
grande  Estado, merecem o desprezo e não devem 
ter  opinião, no julgar  do honrado juiz!

Os cem represen tan tes  que o norte  envia, iden­
tificados com a Revolução; os 30 que virão dos 
pampas e do Paraná, os quaren ta  que descerão da 
livre montanha mineira, todos esses brasileiros que 
o imperial ismo internacional não corrompeu e a 
plutocracia não poude encabrestrar ,  nada signifi­
cam, aos olhos bem arregalados da justiça do in­
tegro  ministro, porque, a seu ver e t i ran te  o S. 
Paulo perrepista —que não é o S. Paulo bandeiran­
te—o Brasil é senzala destinada a obediências e! pass iv idades!

Mas o Brasil  responderá e virá ás urnas, onde 
não mora perigo, como veio ás a rm as  dar  a vida pela unidade da Pa tr ia .

Esta  é a g rande  finalidade do pleito que aí 
vem: — dizer ao inundo o que o Brasil quer, dizer 
ao Brasil  que Getulio tem de ser  o seu condutor  
supremo.

Tudo o mais que se g r i ta  é l i tera tura .  Não 
| in teressa e nem surpreende. E quando nem l i tera­
tura  seja t em pera tu ra  de integralistnos fascistas 6 ag i tada  agonia do civismo ferido na alvorada 
mii i ts r  de 3 de Outubro.

D O  <-3 D E  O U T U B R O

** *
O sr. Getulio Vargas quer  a eleição. Foi g r a n ­

de demais a in tr iga para  que ele demore o inqué­
rito mais simples e mais completo, em que o povo irá depôr.

O formidável  estadista  da Revolução Nacional 
deseja o ju lgamento  d,a sua obra. Q u e r o  realizador 
fecundo que a massa lhe cr i t ique os pensamentos 
o as iniciativas, a ideologia e as diretr izes praticas. 
E ficará satisfeito, de seguida. Não pretende sa­grações. Anceia pela sentença severa.

Depois terão  a palavra  os revolucionários.Definitiva e terminante.
Podendo fa lar  em nome do povo dirão o que 

o povo pretende. E este, forte  e soberano, não 
quer  cam aras  legiferantes, parlamentos negocistas, 
assembléas de aventureiros.  Quer pão, escolas para  
os filhos, direito de viver  a vida. Abrirá  caminho 
eom os museulos, e seguirá vanguardado  pelos 
soldados da Revolução, em m archa  ascendente, para  
o campo dos últimos ajustes de contas.

K«n
A Dama cia Noite

A fachada da casa da 
fazenda ora simples e a- 
colhodora. Quando, ao 
entardecer , a gente  re ­
gressava dos longos pas­
seios a cavalo pelo alto 
dos m orros  azuis, o casa­
rão parecia sorr ir ,  dando 
no3 as bôas vindas. O an ­
dar  tér reo  era  feito de 
arcadas  coloniais, caiadas 
á rosa pálida e vestidas 
de jasmineiros. A côr des­
maiada espiava t im id a ­
mente por en tre  a filigra- 
ma íòfa e macia das fo­
lhagens. Em cima, co r tan ­
do o prédio de lado a 
lado, havia um terraço 
envidraçado. Galhinhos 
aventurei ros  do jasmin 
subiam pelos intervalos 
das janelas e iam a r r a ­
nhar  os berais do telhado.

Na primavera, a flora- 
da envolvia a casa como 
um véo de noiva e o ar  
da varanda  tornava-se 
quasi irrespirável .  Era um perfume só.

Eu dormia num  dos
quar tos  de frente, cujas 
janelas davam  para  o t e r ­
raço. O meu maior  en­
canto, era o de ficar,
depois de deitado, escu­
tando, até altas horas, as 
musicas serias e 4indas 
que as tias tocavam na 
vitrola velha, côr de san­
gue de boi. Mas, ou t ra  
cousa, ainda, prendia a 
a tenção: — um arbus to  
do jardim. Os g randes  o 
t r a t a v a m  de «dama da noite').

De manhã ou á tarde. 
quem passava a seu lado, 
não notav* nada de ex- 
tranho. Não tinha flores 
nem pefrume. Logo ao

anoitecer, porém, tudo m u ­
dava. Mil florsinhas alvas 
se abriam, lentamente, 
na sombra, e um arom a 
suave e penetrante  se es­
palhava pelo ja rd im  todo, 
invadindo os quar tos  mais 
remotos do casarão.

A’s vezes, no terraço, 
eu es tava ouvindo a p ro ­
sa da gente  grande, q u an ­
do, de repente, o vento 
trazia uma baforada de 
perfume, que dominava 
compl.etamente o cheirodos jasmins. 
começava a Então eu

pensar  na 
«dama da noite».., Alguem 
que ura genio máu, num 
acesso de raiva, tinha 
t rans fo rm ado  em arvore . 
E ficava, a imaginar , em 
sonho, uma m ulher  muito 
boa, muito  meiga, de vóz 
e gostos harmon<osos. P e r ­
dia um tempo enorme 
cismando na côr que de­
veriam te r  os seus olhos 
os seus cabelos. E nunca 
chegava a uma conclusão. 
Ora t inha cabelos negros 
e olhos verdes; ora cabe­
los e olhos escuros1; ora, 
cabelos e olhos louros...

Depois, ficava vendo os 
g randes  besourões dou­
rados zumbirem, esvoa- 
çando á roda das bolas 
brancas,  até  que alguem 
se lembrava da minha 
humilde presença:

— Menino, são horas 
de ir  para  a cama.

A R M A N D O  D E  O L IVEIRA

Oleo e Gazolina 
BOMBA MARINHO 

Rua da Matriz, 1
E’ dever de todo cidadão brasileiro qualifí- 

car-se eleitor para  escolher concienciosamente os 
dir igentes dignos de g o ve rn a r  o nosso País.

Ide, sem demora, á Séde do Comitê Munici­
pal», sita á Rua Paula Souza, 159, para  cumprir-  des o vosso dever.

A cidade das
crianças

AvuHa o p rob lem a da rqendiei-  
dade. V e lh a s  e  t rad ic iona is  inst i­
tu iç õ e s  de a s s is tê n c ia  fech am  
as portas. E as c r ia n ç a s ?  Q ue  
será fe i to  de las?  V em  a p r o p o -  
s ito  o  c u r io s o  p roje to  lem b ra ­
d o  ha t e m p o s  por um escritor  
pau lis tano  e que v isa v a  a c r ia ­
ção da c idade d a s  cr ianças ,  
projéto q u e  e le  a ss im  resumi?;:

« C o n s id era n d o  q u e  o  h om em  
aprove itad o  é  um p rod u tor  e. 
desap roveitado  um  c o n s u m id o r  
da riquesa;

c o n s id e r a n d o  q u e  o  Brasil  
g a sta  na im portação  e aprovei  
tam ento  d e  e s tr a n g e ir o s  q u a n ­
d o  o produto  nacional s e  estio- 
!a no ab an d on o  d a s  ru as  e  dt 
a s i lo s  in ca p az es ;

o  g o v e r n o  r e so lv e ,  d e  acôrdc  
com  as n e c e s s id a d e s  eco n om i  
cas  e o  mais e le v a d o  s e n t i ­
m en to  de hu m a n id a d e ,  integra; 
na vida da nação  a s  lo .o o c  
cr ia n ça s  a b a n d o n a d a s  d o  paiz;

e para i s s o  c o n v o c a  um? 
reu n iã o  d e  rep r e se n ta n te s  d o s  
s in d ica to s  de m éd ico s ,  e n g e ­
nhe iros ,  p r o f e s s o r e s ,  a g r ô n o ­
m os, arqu itétos,  operár ios  da 
co n str u çã o  civ il ,  «sem trabalho*  
e d em ais  in te r e s sa d o s ;

afim de iniciar im ed ia ta m en ­
te, d e p o is  de  e s tu d a d o ,  o  p la ­
n o  da c id a d e  Labor, n o  p la ­
nalto de G o iá s ,  capital do  
Brasil;

c idade e ssa  que em s u a s  l i­
nhas  g e r a is  constará  de:

a) l o .o o o  r e s id ên c ia s  rú st icas  
de t i jo lo s  e madeira, te n d o  ca d a  
um a de la s  a c o m o d a ç õ e s  para  
5, l o  ou 2 o  crianças, de  a c o r ­
do  com  as id ades  das m esm as,  
além da familia e n c a r r e g a d a  d e  
tom ar conta  d e s s e s  p e q u e n o s  
n ú c l e o s ;

b) ca d a  c a sa  d isp o rá  d e  h o r ­
ta e  cr iação  para facilitar em  
parte a sub sis tên c ia  d o s  m o ra ­
d o r e s  e  servir de d iv e r t im e n to  
e est im ulo  á s  crianças;

c) para tom ar conta  d e s s e s  n ú ­
c le o s  serão  e sc o lh id o s  o p erár ios  
sem  trabalho  d o s  c a m p o s ,  das c i ­
d a d e s  ou f la g e la d o s  d o  N o r d e s ­
te, d a n d o -se  preferencia  aos  pa is  
d o  maior n u m e r o  d e  f i lh o s  
para q ue  o s  in ter n o s  se s in tam  
em familia e  v ã o  p e r d e n d o  co m  
o tem p o  o p e n sa m en to  d e  a s i lo ,  
o rfa n d a d e ,  car id ad e ,  etc., q u e  
serã o  su b st itu íd o s  sem p re  por  
«utilidade», «justiça*, « r e s p o n ­
sabilidade»;

d) a cidade constitu irá  um a  
repúb lica  d a s  cr ia n ça s  (q u e  na  
T urquia  tem  d ad o  os m elh ores  
resu ltad os)  s e n d o  q u e  em  t o ­
d o s  o s  c a s o s  as d e l ib e r a ç õ e s  
d o s  in ternos ouv irã o  o s  s in d i ­
c a to s  in te r e s sa d o s  na v ida d o  
esta b e le c im e n to ,  en tre  outros  
o s  d e  m éd ico s ,  jprofessores,  
«pais de familia»,, q u e  sã o  o s  
a g r e g a d o s ,  e t c . ;

e) ha v erá  g r a n d e s  jard irs  
de b r in q u ed o s ,  c in em a s ,  teátros,  
o r g a n i s a ç õ e s  de to d o s  o s  e s ­
portes ,  e s tád ios ,  p is c in a s ,  r in ­
q u e s ,  b a n d a s  de m u s ic a ,  s a ­
lõ e s ,  d e  c o n fe r ê n c ia s  e c o n c e r ­
tos ,  radio , j>rnais, b ib lio técas ,  
tu do  ciMiito p o s s a  ed u ca r  en r  
b e l e s a ^ B  sen t im en to  a alm a  
em  b otão ,  d a s  er ia n ça s  ;

f)  to d o s  o s  tra b a lh o s  da c i ­
d ad e  serã o  e x e c u ta d a s  peras  
próp r ias  c r ia n ç a s ,  c o m o  b a se  
de e s tu d o  v o c a c io n a l;

g )  h averá  g r a n d e s  p o m ic u l-  
turas e cu ltu ra s  de c er ea is ,  de  
a lg o d ão ,  d e  batatas ,  de  fe i jã o ,  
de arroz , a ss im  co m o  g r a n ja s ,  
queijarias ,  c r ia çã o  de o v e lh a s  
para ap ro v e ita m en to  de lã, e  
fabricas, de  f iação ,  te c e la g e m ,  
c a lç a d o s ,  cam as,  c h a p é o s ,  t in -

(C o n t in u a  na 4.a pag .)
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Prefeitura Municipal de Itú
Balancete mensal da RECEITA e DESPESA, referente ao mês de janeiro de 1933

R E C E I T A D E S P E S A
TÍTULOS S a ld o s  A rrecad açãoanteriores d o  m ês

R EN D A  ORDINÁRIA
Im posto  predial

* de Indus. e  Profis.
> de V e ícu lo s
» de C afeeiros
» de Viação  Urbaua
> de A fer içõ es
» de  V ia ç ã o  Rural

T axa  d e  C o n su m o  de A gua  
» de E xgotos  
» de Instrução  P ublica  

Renda do Matadouro
> do M ercado  
» do Cemiterio

RENDA EXTRAORDI-  NARI V
C obran ça  da Divida A tiva  
M ultas
R enda Eventual  
D e sc o n to  so b re  vencim en-í  

tos  dos  fu n c ion ár ios

DEPO SITO  DIVERSOS
D ep o s i to s  e  cau ções

SA LD O S DE 1932
Na C a ix a  E conom ica  
N os B ancos  
Na Tesouraria

30 .644$740
24 .6753000

TOTAL R e n d a  
prevista TÍTULOS S a ld o s

an ter iores

39.644*740  
24:67 5$000

26 .243*200  26.243*200

2.892*0001.398$5f,0
293$000

6.319S833
263S400

7.860*960

2:3923000
1.398*500

293S400

6 .3 )9 33 3 3
263*400

7.8605960

W M m s: 109.581 $633

1.5403000

126.1338900  
1.674$062  
1.0023223

239.931*818

95X03*000,
85 .000*000
40.000$000l
15.0008000  
45.000*000

50030001.0008000
130.000*000

12.000*00012.O00SO0Õ
30.000S600
14.0008000  

5.000S000

45.000*000
5.000*000

23.000*000
1.000*000

|
li ADMINISTRAÇÃO MUNI­

CIPAL
S e r v i ç o s  p ú b l i c o s  

m u n i c i p a i s
Matadouro  
Mercado  
Cem iter io  
L im pesa  Publica  
Aguas e E x g o s to s  
i lu m in ação  í ublica  
Jerdins Públicos  
Relogio  Publico

OBRAS PUBLICAS  
C onservação  Ruas e  E s ­

tradas
M elhoram entos Públicos  
SERVIÇOS PUBLíCOS DE  
INTERESSE COMUM COM 
O ESTADO
InstruçTo P u b l ic a -G in a s io  
L eprosario  — Pirapitingu i 
Posto Policia l--GuardaCi vil 
Ao Depart. Adm. Municipal  

jDIVIDAS  
jConsolidada
Flu tu an te— E xercic io  F indo  

| a UXILIOS E SU B V E N ­
ÇÕES 

EVENTUAIS'55S.5«Ò$000

D e sp e sa  
d o  m ês

16386C0

3.705*000

2.600*732
4.150*000

150*000

1.323*000

1.235*950  
1 3.578*282

D E S P E S A S  E X T R A  O R Ç A M E N T A R IA S
P a g a s  no m ês

S A L D O  P A R A  F E V E R E IR O
Na C a ix a  Econom ica  Estadoal  
Em Bancos  
Na Tesouraria

T O T A L D e s p e s a
P rev is ta““

363* 6 0 0 [66.840*000

3.705*000

13.200*000  
6.300*000  
9.660*000  

11.520*000  
- 18.640*000  

50.000*000  
11.880*000  

6008000

2.600*732
4.150*000

53.000S000
64 .300*000

150?00o 50.000*000
3.000*000
1.200*000
2.5608000

1.323*C0C
132.931*830
S o .o o o S o o o'J> -

! .2858950
11 .760S000
21 .1 õ 8 S l7 o

13.578S282 558.5001000

53.518*476

76.133*900
55.7208282
40.9808871

239.931 $814

O E s c r i t u r a d o —Francisco dc Souzu Teixeira Itú, 20 de Fevereiro  de 1933 — O C ontador—/ 7. Ernesto Favero

B e r t i o g a  jde Corte e Costura «San-
S. Paulo  (E CL A )— B ertioga  é i  * 0  Antonio.» _

u m a p o v o a çã o  de p e sc a d o r e s !  Respeitosas saudações, 
n as v is in b a u ça s  de Santos; f ica I E ’ com iíllGilso praser 
á m argem  do antigo  canal ejque lhe escrevo esta, dan­

do os meus sinceros agra-tem  uma fortaleza  histórica ,  
que 0 tem po e o mar vão  di­
luindo. Era ali que V icente  de . , .
C arvalho  p a ssa v a  as  s u a s  ferias^ resultado Que obtive 
d e  juiz  e  o s  s e u s  per iod os  de 
átiv id ad e  artística.

Pois  bem , B ertioga  aeaba de  
ser  d e sc o b é tta  pela  sra. Bel  
Ribble, poet isa  norte-am ericana ,  
que contou em  verso s ,  ao mun-

deeimentos pelo excelente
no

aprendizado do curso de 
corte e costura, 
nas com 60 dias que f re ­
qüentei a sua escola, fi­
quei habil itada a executar

E s c o l a d e  G ó r t e  e  C o s t u r a  S .  A n t o n i o

Exclusivamente para Senhoras e Senhoritas
Funcionamento Autorisado pela Diretoria Geral de Ensino sob n.° 56

do, a3 maravilhas daqueld ter-• qualquer vestido bem CO
ra do arco-ir is  branco. Não  
será  para ex tran har  que, dentro  
de pouco , c o m ecem  a ch egar  
n a q u ele  a g res te  recan to  d e p r a ie  
ca ra v a n a s  de poetas . E, de f a 
to, e le s  g o star ão  im e n so  d essá  
l indo  p a sse io .

SECÇÃO LIVRE

Carta  honrosa recebida 
pela d i re to ra  da Escola 
de Corte e Costura «San­
to Antonio», que atesta a 
sua habil idade profissio* 
nal.

Rio Claro, 26 de Abril 
de 1932.

DD. Dire tora  da Escola

Acha-se ins ta lada  n e s ta  p ro g ress is ta  cidade,  a R ua  Pau la  Souza: 126, e com as  au las  em  funcionam ento  
d e sd e  o dia 7 do co rren te ,  afam ada  e conhe'*idissima escola de  có rte  e c o s tu ra  ac im a dir ig ida  pela  habil Dire- pOlS a p e -  torn. fundadora  e  p rofessora  Mme, DULCE BARBO SA, de inegáve l  com petência  c longa pra t ica  dc ensino  em 
S. Paulo, de  o nd e  p ro ce de  cm  ex cu rsã o  artística e p ro p a g a n d a  profissional de có rte  e costura ,  pelo in terior  
do Fstad*», tendo a lcançado  pleno exito devido eficeucia do seu  m étodo  de  ensino  teorico e  pratico. No praso  
m áxim o de  60 dias a mais  inexper ien te  a lu na  m e sm o que não sa iba  s íquer  pega r  na ag u lha  ficará ex im ia m o ­
dista  ou p rofessora  de córte  e costura .  T o d a s  s e n ho ra s  e  b e n h o r i ta s  d e v em  a p ro v e i ta r  es ta  ótima e r a r a  o p o r ­
tunidade, com pouco dinheiro, a p re n d e n d o  um a profissão re n d o sa  c decen te ,  p rev in indo  ass im  as d uv id as  e 
incer tezas  do futuro. A matricula  se ach a  ab e r ta  d e sd e  o dia 7 deste  mês, c n ce r ran do -se  defin it ivam ente  no 
dia 6 do proxim o m ês  de Março. Os diplom as se rão  conferidos  a  todas  m a tr icu ladas  ap ro v a d a s  do dia 6 de 
Maio do c o rren te  ano. Dai a esçul i m udar-se-a  d e s ta  c id ade  por ab so lu ta  ne cess id ade  de  a te n d e r  ins is tentes  
pedidos  de  ou tra s  localidades. As re s iden tes  em  logares  proxim os a e s ta  c idade,  p o d e rã o  a p re n d e r  córte  e 

f co stu ra  em  30 dias com 4 h e ra s  de  au la  p o r  dia.
mo manteaux  e fcaileur pe­
los mais difíceis figuri­
nos. Recomendo a todas
Sras. e Sritas. que deseja-1 As matr ículas até  o dia 18 deste mô3 pagarão 3ÍLjM>!) menos om q u a lq u e r
rem aprender  com perfei-1 curso que matricular.

C urso  c o m p le to  d e  c ó r íe  e  c o s t u r a ............................. 150SOOOS o  c o r í e .......................................................................................................................  lOOSOOOC urso  a p e r fe iç o a d o s  p a r a  prol." d e  c ó r ie  e  c o s lu r a  350$Q 00
Todos os cursos são incluídos com respecuivos diplomas e pago em duas

prestações. P a ra  mais informações e matr icula  a qualquer  hora  com a Di­
re to ra  a RUA PAULA SOUZA, 126 — Itú.

ção, corte e costura, dar­
em preferencia a escola 
de corte e costura  de Mme. 
Dulce por ser éla uma 
professora de competên­
cia a esforçada ás suas 
alunas. Sendo esta expres­
são da verdade, autoriso 
a Sra. fazer uso dela 
como lhe convier.

De sua amiga dedicada 
ex-aluna.
Gersomina Pensado Oli­

vetti
/lvenida 2, n. 58 — Rio 

Claro—L. Paulista.

H orár io  dos cursos: das 9 ás 11, ás 12, ás 14 e d a s l 4  1/2 ás 16 1/2 e das 19 ás 21 hs

HOJE F U T E B O L  HOJE
Auto F. C. vs. ELITE F. C.

L O C A L VILA R A F A R D
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S E R V I Ç O  S A N I T A R I O
Delegacia de Saúde

A V I S O
De acordo com as determinações da Delegacia 

de Saude do Serviço Sanitariu  do Estado, com séde 
em Sorocaba, aviso aos Snrs. proprietár ios que as 
as chaves das casas de aluguel que se vagarem, 
deverão ser in tregues no Hotel Frugoli,  Praça In- 
dependeneia, ao funcionário dessa delegacia nesta 
cidade, para  o competente «habite-se» sem o que 
não pederão ser alugadas novamente.

HEITOR SESSA 
Fiscal Sanitario

EDITAES
! ! I

Concorrência publica 
para  fornecimento e as­sentamentos de vidros 
para  vidraças no predio 
do Mercado Municipal.

Faço saber que de o r ­
dem do Cidadão Prefeito 
Municipal, e, na confor­
midade dó ar t.  36 e 38 
e seus paragrafos. do Co 
digo de Contabilidade Municipal, se acha aberta  
a concorrenei-t publica, 
pelo prazo de 10 dias con­
tados da publicaeão des­
te, para  fornec imento  e 
assentamento de vidraça 
no predio do mercado.

Art". 1°.—Proposta para 
o fornecimento e assenta­mento do vidros nas ja­
nelas do predio do Mer­
cado Municipal, material  
de bôa qualidade, quan­
tidade e dimensões se­
guintes:— 53 vidros de 
0,36x32;—98 ditos de 0,26 
1/2x0,27 12; — 2 ditos de 
0,22*112x0,28 e 6 ditos de 0,44x0,46.

2.0 — As propostas se­
rão entregues na Secre­
tar ia  da Gamara Munici­
pal até  as 16 horas do 
dia 27 do corrente  mês.
. 3.0—Os serviços de as­
sentamento e fornecimen­
to serão pagos, depois de 
verificados pelo fiscal en­
carregado, es tar  na con­
formidade da proposta apresentada.

4.0 — A’ Prefe i tu ra  é 
reservado o direito de 
anular  a presente concor­
rência e recusar  qualquer 
uma das propo-tas  bem 
assim todas propostas a- 
presentadas.

5.0—1\ s  proposta serão 
aber tas  no dia 28 do cor­
rente  mês, as 13 horas 
no Gabinete da P re fe i tu ­
ra, na presença dos p ro ­ponentes.

Pa ra  mais esclareci­
mentos poderão os in te­
ressados se dir ig ir  ao 
Secre tario da Carnara que os atenderá.

Secre taria da P re fe i tu ­
ra  de Itú. 18 de Feverei­
ro de 1933.

O Secretario
Luiz Antonio Mendes

Cnínasio «lo E sfa íla
EDITAL DE MATRI­

CULA
De ordem do Sr. P r o ­

fessor Oscavo de Paula e 
Silva, d i re tor  deste Gi­
násio, faço publico, para 
conhecimento dos in te­
ressados, que de 1 a 14 
de Março estarão abertas 
as matr ículas  para a l .a 
e 2.a series do estabeleci­
mento, conformo precei 
tua o ar t igo  26, do De­
creto Federa l  n." 21.241, 
de 4 de Abril de 1932. O 
requerimento  de m a t r i ­
cula, selado com tres es­
tampilhas (Federal de 
2$000, Estadual  de 2$000 
e de Educação e Saude 
Publica de $200) deverá 
ser instru ído com os se­
guintes documentos:

a) cert ificado de ha­
bilitação no exame de 
admissão, para  m a t r i ­
cula na l .a serie, ou 
certificado de habil i ta­
ção na serie anterior  
para  matr icula  nas de­
mais series.

b) a testado de sani­dade.
c) recibo de paga­

mento da La prestação 
de taxa de matr icula  (60$000).
Pa ra  alunos que tenham 

feito a l .a serie em ou­
tros estabelecimentos re 
conhecidos pela União, o 
certificado de que t ra ta  
a alinea «a» será substui- 
do pela guia  de t rans fe ­
rencia. Os alunos que t e ­
nham feito admissão em 
outros gynasios reconhe­
cidos pela União poderão 
ser matr iculados nal.® se­
rie, dispensada a guia de 
transferencia.

Os certif icados de que 
t r a t a  a alinea «a» serão 
fornecidos aos in teressa­
dos de 1 a 14 de Março,

pelo que os mesmos deve­
rão fornecer  á secretar ia  
uma estampilha estadual  
de 5$00ü, e ou tro  federal 
de 1$000 e ou t ra  de E d u ­
cação Saude de $200.

O documento constante 
da alinea «b» levará um 
selo de 1$000, um federal 
de $200, Educação e Saú­
de,, f i rm a reconhecida.

P a ra  pagamento  da ta ­
xa de que t ra ta  a alinea 
«C» o interessado deverá 
fornecer um selo estadual 
d e l $ 0 0 0  e outro  federal 
de'  $200, Educação e 
Saude.

Itú, 14 do Fevere iro  de 1933.
Paulo A. daRocna Pinto Jr.

Secretario

A V I S O
IMPOSTO DE AFERIÇÃO

De ordem do Sn r. Dou­
tor Prefei to Municipal 
desta cidade, aviso aos 
Senhores comerciantes da 
cidade e município que, 
de acôrdo com o Codigo 
de Posturas  Municipais, 
se procederá  a aferição 
de pesos, balanças, medi­
das e metros, du ran te  o 
proximo mês de Feverei­
ro, todos os dias uteis, 
das 8 e 1/2 ás 11 e das 
13 ás 17 horas excepto 
nos sabados pue será das 
9 ás 13, no pavimento 
te r reo  do edificio da Ca- 
m ara  Municipal.

Os Senhores comerciam 
ses deverão apresen tar  
suas licenças no áto de 
te proceder á aferição.

P a ra  conhecimento dos 
interessodos, faço o pre­
sente aviso que vai afi­
xado no local do costume 
e publicado pela imprensa, 
ísú, 26 de Janeiro  de 1933

O afer idor
Luiz Olímpio de Assum- 

pção

j Dr. j o s é  Leite
Pinheiro  Junior 1

Medico
Residencía: Rua Barão de Ualn, 1G 

CohsuUorio: Rua 7 da Abril (esqui­
na da rua Rua Barão de ítainu

Telefone, 11G

— C Ín su lta s  —
das 8 á s  10 da m an h ã  e 

I das  3 á s  5 horas  da tarde
! C h am ad o s  a q u a lq u e r  ho ra

, Gleo e Gazolina 
BOMBA MARINHO 

Rua da Matriz, í

'llllitlllllli!3i:ii:lllillllllllililil!l!!lllllllllllll!l!llî lllllllllll!llílllll!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIPiri!i!lll!!llll!lll!)lll!illli .. Ml! 5V

e t n e í ■ elítw c  I
§  Professora Diplom ada pela «A cadem ia Superior de f§ 
J  Córfe A rgentina» I
|  D Á  LIÇÕES DE CÓ RTE E  C O S T U R A S  |  
|  Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 

Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 1191'4-.
^ / f l l I l l I ! l ! l ! l Í í ! l i H I Í i l ! I i n i l U t f f l ^ l I I l l ! l l l í { M l ! M i l l l l l H U I I R ! i ! n , M H i l ( l J I R i i l I I í ! f t i i H l U n l Í n i w l l ] Í R I I i n i l l U l l M l l H l l B ! f f l n j i y f l H J I l I f l â ^ ^

Constructor Civil
E n ca rreg a -se  de  C ons tru cçõ es  de  casa. R e tornas ,  P lan tas ,  

c o rçam entos.  P reço s  modicos.

I Rua do Patrocínio n.° 170 ITU 
6

S I T I O
Compra-se de 20 a 40 alqueires..Condições 

vantajosas. Bôas aguas. Bôa es t rada  de ro d a ­
gem. Ofertas  para S. Paulo, Alameda Lorena n. 17. TYRSQ MOURA.

Para Viagens dc ítú a Sorocaba 
e Vice-Versa

A Empresa  BERNARDINI & TEDESOO, p ro ­
prietár io  das ótimas e confortáveis  jardineiras que 
executam o serviço das viagens referida, tem o 
prazer de comunicar  á sua dist inta freguesia a 
tabela do liorario diario ser pelas mesmas observado:
Par t ida  do SALTO: ás 6 3/4 — Par t idas  de ITÚ: ás 

7, 12,45 e l 7  1/2 horas — Par t idas  de SOROCABA: 
às 7, 10 e 15 1/2 horas.

Pontos: Itú, Largo do Mercado. — Sorocaba, 
Largo do Rosário.

E xecu tam se ,  tambem, viagens especiais para  
qualquer  cidade, por preços que não temem con­
corrência, F O N  E ,  1 8 1 .  < 04—6

“Auto Viação B ande iran tes”
A v i s o  a o  P u b l i c o

A Auto Viação Bandeirantes avisa ao publico, 
que o auto-onibus que fará suas viagens de Por to  
Feliz a São Paulo, e vice-versa, fa rá  a sua primei­
ra  viagem no proximo dia 1.° de Março, motivo 
polo qual  comunicamos que esta empresa ainda 
não tem carro  fazendo a referida viagem, confor­
me foi compreendido por mui tas  pessoas.

Outrosim, esta empresa tem o prazer de co­
municar  que além de m an te r  um ca r ro  confortável 
e moderno para  as suas viagens, te rá  uma perfei ta  
organisação de compras e encomendas na Capital, 
sendo a sua norma, pontualidade e cortesia.

O auto-onibus da empresa Bandeirantes,  p a r t i ­
rá  de Por to  Feliz, ás 5,30 horas da manhã, pas­
sando por Itú, ás 6,30 e pa r t i r á  de São Paulo às 
5 horas  da tarde, sendo o seu ponto de p a r t id a  no 
Largo mais centra l  da capital  paulista.

A Empresa 
SIMEIRA & CIA.

Agencia F ord  — I tú
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ta s ,  carteiras e s c o la r e s  e arti­
g o s  d e  c o n s u m o  n e s s e  e  em  
o u tr os  e s ta b e le c im e n to s  para  
fo r n e c im e n to  ao  Estado;

h) um  cu rso  primário geral  
e s e c u n d á r io  para v o c a ç õ e s  
se lec ion a d a s;

i) a o s  18 a n o s  tanto o h o ­
m em  co m o  a m ulher  recebem  
o seu d ip lom a de arte ou o f ic io  
e sã o  in teg ra d o s  na a çã o ,  com  
p referen c ia  n o s  se r v iç o s  p ú b l i ­
cos;

j) a o s  que se casarem , á sa í ­
da  do e s ta b e lec im en to ,  o E s ta ­
d o  o fe r e c e  um auxilio  para  
in icio  da nova  ex istencia;

k) para e x e c u ç ã o  d e ste  p la ­
n o ,  o g o v e r n o  lança m ão d o s  
f e u d o s  qu e  e s tão  im ob il isados  
n o s  b a n c o s .

O Interventor de 
que S. Paulo 

precisava

tria, que conseguiu, em 
pouco tempo, acalmar os 
animos, que, por força 
dos acontecimentos, ain­
da se conservavam exal­
tados e continuavam cren­
tes de que o movimento 
que se havia findado era, 
defáto, ummovirnentoque 
abrangia  os verdadeiros 
sentimentos patrióticos 
que de tanto se fez a la r ­
de e que roubou tantas  
vida moças nos campos 
rasos de batalha, quando 
ele não passara  de uma 
aven tura  violenta de polí­
ticos que es tavam ciosos 
do poder.

A sua palavra  e o seu 
governo, firmes, desde 
então, se to rnaram  uma 
garant ia  para  a nossa gen-

S. Paulo, desde o dia 1 
do corrente, está de pa­
rabéns, com a nomeação 
do insigne General Wah 
domiro Lima, para  o c a r ­
go de In te rven tor  F ede­
rai  do Estado, cargo que 
já vinha exercendo em ca rá te r  mil i tar e com r a ­
ra  competência desdo o 
primeiro  dia da entrada 
das t ropas  federais, após 
a queda do movimento 
armado  de que fora  tea ­
t ro  o nosso torrão, d u ran ­
te t res  longos meses.

O valoroso povo paulis­
ta, que sempre deu sobe­
jas provas da sua cu l tu ­
ra  e desprendimento ^pa­
triót ico e do seu valor ci- 
vico, desde a investidura 
do General Waldomiro  
de Lima em tão eievada 
missão, e que sempre viu 
nos seus ãtos a reiuzencia 
do seu ca rá te r  iiibado e 
da sua incomparável  von­
tade de mais elevar o 
bom nome paulista no 
conceito nacional, se ouve 
por bem, num gósto de 
fidalguia e reconhecimen­
to, apresentar-se em m as ­
sa ás brilhantes*solenida- 
des que se roal isaram por 
ocasião de sua posse.

E, desde então, S. Paulo 
esta com o seu In te rven ­
tor nomeado.

Embora  tardiamente,  
não podemos deixar  de 
noticiar também, essa no ­
meação acer tada,  que m a r ­
ca, nos anais da historia 
Revolucionaria, mais uma 
conquista  notável. O Ge­
neral Waldomiro  de Li­
ma, o heroico comandan­
te da Coluna do Sul, que 
operou com denôdo em 
t idos os setores daquela 
z ma, com tirocinio jinvul- 
g i r ,  tendo sido escolhido 
pelo ernerito Dr. Getulio 
Vargas, para assumir mi- 
lit i rmente a direção do 
governo  paulista, em aqui 
chegando, desenvolveu o 
seu papel com tal maes-

te.As suas realisações em ­
preendera  logo t iveram 
logar e o r i tmo progressis­
ta da nossa metrópole foi 
retomado, com as melho­
res premissas. Hoje S. Pau 
l o é o  mesmo centro  indus­
trial ex traord inár io  de 
sempre. E’ a mesma m á­
quina produtiva de todas 
as células, que contribuem 
para o seu formidável  pro­
gresso, em todos os ramos 
da át iv idade humana.

E, daqui por diante, es­
tamos certos, S. Paulo, 
sob o governo de S. Ex., 
caminhará cada vez mais 
para  o imperial ismo das 
grandezas progressistas.

D a  «Opinião do Povo*

¥ «0 Realejo», v e lh o  
p o rtavóz  da am bi­
ç ã o  d o s  s a u d o s is ta s  d o u ­

tros tem p os,  e sp e r a n ç a d o s  
com  os a g a s a lh o s  arranja­
d o s ,  m e sm o  fr ioren tos ,  e s ­
tão  su a n d o  prepotên cia .

M atreiros co m o  sem pre,  
aliciaram os p e q u e n o s  v e n ­
d e d o res  da nossa  fo lh a ,  e 
vieram  com  «o jornal da 
p o r q u e ir a . ..»

E ste  ca ião ,  e m aneira  
de agir, calha m agn if ica -  
m en te  bem , a o s  s e u s  veí-  
cu la d or es .

Com o in trod ução  arran­
jaram um R E G R E S S O ,  
natu ra lm ente  a a sp iração  
dê-es .  P o is  si vo ltarm os,  
a o s  tem p os  das co m id a s  e 
b e b id a s ,  para q u e  m elhor  
ideal? .. .

A g u a r d e m o s  o  passar  
d o s  d ia s ,  e p ó d e  m uito  
bem  ser que, d o  « 0  Povo»  
o P caia, e resu lte  o q u e  
realm ente  é, prod u to  de  
ave  de con h ec id a  e sp e c ie .

P e lo  O D O R , já se  p e r ­
ce b e  o seu  e s ta d o .. .  
P ro s ig a m .. .

de representações comer­ciais, uma amostra  do 
querozene nacional m a r ­
ca *Tatú», fabricada em 
S. Paulo na Uzina Cru* 
zeiro do Sul, do fi rma 
Josó -Sabiba & Oia.

Diz o «Correio do Povo» 
que esse produto  nacio­
nal rivalisa em qualidade 
com os .similares extran- 
geiros, sendo muito mais 
bara to  que estes.

A veterana sociedade 
recreativa,  I tuano Clube, 
graças aos esforços de 
sua incansavel diretoria, 
como sempre, proporcio­
nará áos seus associados, 
re tum bantes  e animados 
bailes á fantasia, du ran te  
os tres dias do carnaval.

Hoje, amanhã e depois, 
os salões do popular Clu­
be, serão pequenos, como 
tem sido, para  conter a 
onda de socios, exmas. 
famílias e a mocidade 
folgazan da nossa te rra .

A’ sua distinta dire toria 
os nossos agradecimentos 
pela gent i teza do convite 
com que fomos distin- guidos.
FCTTÍBBOjL

No estád io  do Largo da Cai­
xa  d ’A gua , o «Auto F. C.». e n ­
frentará, hoje , ern disputa a m is ­
tosa, o forte e  desc ip iinado  
conjunto  «Elite F. Clube», de  
Vila Rafard.

S lu s ic a  n o  ja r â isn
Hoje e  terça feira, no logar  

e hora do  costum e, a corpora­
ção  M usica l  «União dos A rtis ­
tas», em h o m en agem  ao «Momo»  
dará ex ecu çã o  a o s  program as  
esp ec ia lm en te  organ isad os .

Fabrica de Ladrilhos e Mosaicos
D E

C o n s l a n l i n o  M c t l í u c c i

Aceita encomendas de ladrilhos 
e mosaicos de diversos desenhos 

nesta ou outras cidades

Preços
Razoaveis

Faz calçadas de ladrilhos nesta 
ou outra cidade— Presteza, so­

lidez e elegancia

Degraus, Soleiras e pedras para pias, imitação Granito, caprichosamente acabados 
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In form ações  n esta  c id a d e  com

MANOEL ALVAREZ

Q u e r o z e n e  «Tatii»
Noticia o nosso colega 

Correio do Povo» de Pe­
lotas, te r  recebido do sr. 
Abrahão E. Sada, ali es­
tabelecido com escritório

Xj§co I a í le  e
A  £§ £ íè«a 5o

A matricula desta  conhecida  
e afam ada  esco la  com filiai 
instalada nesta  c idade a Rua 
Paula S ou za ,  n. 126, será  e n ­
cerrada no dia 6 de Março  
im preterivehnente .

S e r v i ç o  S-ícssitarlo
0  req u er im en to  do S r. A g o s-  

| t in h o  Branco, encam inhada a 
j D e legac ia  do S a u d e  de Soro-  
| c a b a 5 por interm edio  do fiscal  
| d e  h ig ie n e  nesta  cidade, o D r. 

D elegado exarou  o segu i uie  
d e sp a ch o :

«Cumpra a intim ação , sob  
pena de m ulta , ou  in ic ie  a 
dem olição  im ediata dopred io» .

íw i im sio  do  l i s t a d o
E ste v e  nesta  cidade, em  ser ­

viço  de in sp e ç ã o  ao  n o sso  Gi- 
iTasio, o Exrno. Snr. Dr. A. R o ­
m ano Barreto, ch efe  do serv iço  
do e n s in o  secu n d ár io  do D e p a r ­
tam ento  de E d ucação  do  E sta ­
do.

D e  sua in speção  m inuciosa ,  
levou  otima im pressão ,  m o r m e n ­
te quanto  a d ireção  do e s ta b e -  
l ic im ento , que se  ácha a cargo  

|d o  Prof. O sca v o  d e  P a u la  e 
j Silva.
j C o n fo r m e  telegrama en v iado  
ao Prof. O scavo  ds pauJa e Sil-
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va , diretor do G inásio ,  pelo  
Cap. D uic id io  C ardoso , Diretor  
Geral da Educação  acaba de ser  
n o m ea d o  o Dr. Luiz G o n z a g a  
de R e z e n d e ,  Fiscal Federal ju n­
to ao n o sso  Ginásio .

«A Cidade» de
A r a r a q i m r a

R e c e b e m o s  o primeiro n u m e ­
ro d o  n o v o  jornal Cidade»,  
bi-sem anario ,  que c o m e ç o u  a 
circular na  culta c idade  de  
Araraquara, n o  dia 19 do co r ­
rente.

«O Arauto das  a sp ira çõ es  
n a c io n a is»  «A C idade», é  reai- 
rnente o re f lex o  d o s  sen t im e .r  

~íos p u r o s  de to d o s  o s  b r as i le i ­
ros qu e  de se ja m  vêr sú a  patria  
livre da política doen tia .

C r g ã o  cie [h or izontes  vastos ,  
o b i -sem a n a r io  de Araraquara  
pleiteia un icam ente  o bem e s ­
tar da soc ied ad e ,  sem  d e sc a m ­
bar para C o m u n ism o ,  n e m  para
0 F asc ism o.

A o  n o v o  co lega  n o s s o s  au-  
g u r io s  de lo n g a  vida.

Vitim ado por um  acidente,  
desp eo  ha ndo-se do 2.° andar  
do a lojam ento  do 4.° R. A. M., 
fa leceu no dia 18 de corrente,  
na enferm aria  da Santa Casa  
desta  c idade P ery c le s  P ra x ed es  
F ern an des,  natural da Baía.

O  seu  en terram ento  rea lisou -  
se  na tarde d e  d om ingo  Jcom 
a presença  de avultado  num ero  
de cam aradas  d o  Regim ento ,  
c iv is ,  sen h o ra s  e  seah or ita s  cia 
n o ssa  sociedade.

—  A p ó z  prolongada e  m ináz  
enferm idade , fa leceu  no dia 22, 
o sr. Joaquim Mesquita.

0  fa lecido , era bastante  r e ­
lacionado e  est im ad iss im o  p e las  
quaiidades boas  que o exorna-  
vam .

D eixa  v iu va  e tres f i lh os  na 
j orfandade.

A s  fam ílias  en lu tadas  os ncs-
1 so s  sen t id o s  p ezam es .

ITU

A V I S O Gratif ica-se  á 
quem  achar  

um cachorro  FOX, perd ido  Kontem. 
A te n d e  pelo nom e cie Xúxú.

E ’ favor e n t re g a r  ao s eu  respetivo 
dono, no L argo  do C a rm o  n. 12, c 
se rá  gratificado.

Delegacia de Poli­
cia __ Ííú
A v iso

D e ordem  do Exm o. Sr. Dr. 
Chefe de Policia  fica e x p r e s sa ­
m en te  proib ido: o u so  de m a s ­
caras , m eias  m a sca ra s  ou o u ­
tros d is farces  q u e  dificultem  
imediato roconhecim ento; ca n tos  
aten ta tór ios  aos  b on s  c o s tu m e s  
ou q u e  p o s s a m  dar causa  á 
perturbação da ordem  publica.

A  policia  agirá  e n e r g ic a m e n ­
te contra o s  in d iv íd u o s  que  
fa ltarem  com  o  devid o  respeito  
á s  fam ilias .

C o m o  D e leg a d o  d e  Policia  
de ilú , espero  que o p ovo  Itu- 
a a o  saiba divertir-se  e levan d o  
ainda m ais  o co n c e ito  de la b o ­
rioso  e  ordeiro.
João  Rodrigues S oares  Junior  

D eleg a d o  de Policia

BOTEQUIMINTERNACIONAL
Café desde á s  6 h o ras  

da m an h ã .  Q a ra p a  g e ­
lada, Doces, Fru tas  e CR 
g a r r o s  de todas as  q u a ­
lidades.

Anexo u m a  c a sa  de 
acesso r ios  de pneum au-  
ticos da melhor  qual i ­
dade.
HENRIQUE M2NQUINÍ 

R ua  João  Pessoa ,  158

Noemi F. Coloneri
Pespontadeira  

Aceita serviços, tan to  
por duzia como pares 
avulsos.Toda encomenda será 
executada corri presteza 
e perfeição.

Anexo a Lenhadora N. 
S. da Candelaria.

Rua do Pira í  n. 27—ltú
4— 1

S I T I O

V ende-se pequeno,
sitio com terrenos, 
metade cultivado 

e dem ais  em capoeira,  
Boas aguas ,  boa p lan ta ­
ção de café, banane i ras ,  
abacaxis . Boa c a sa  de 
m orada ,  pas to  cercado, 
com grande  nascen te  e 
ribeirão. O siho es tá  si ­
tuado no Bairro da Cruz 
das  Almas,  unido a e s ­
t rada de ferro  k. 7. 0  
com prador  f icará  bem 
servido, n ão  sd pela s i ­
tuação  p róx im a  dn c ida ­
de como pelo preço que 
é razoavel .

P a r a  m ais  informações, 
que i ram  se dirigir ao 
Sr. ATALIBA TOLEDO.

R u a  dos Andradas.


